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Introdução

A persistência da atividade ovariana em fêmeas castradas caracterizada como a síndrome do ovário 
remanescente (SOR), é uma condição observada em pequenos animais, afetando principalmente as 
cadelas, mas também pode acometer gatas, sendo observado comportamentos característicos do 
cio, como miados excessivos, esfregar-se constantemente em móveis e adotar uma postura de 
acasalamento. Mesmo sendo considerada uma complicação incomum, quando ocorre essa 
persistência hormonal, mantém a fêmea exposta a riscos como piometra de coto, formação de cistos 
ovarianos e neoplasias mamárias. Essa condição acontece quando fragmentos de tecido ovariano 
não são totalmente retirados na cirurgia. Isso pode ocorrer por remoção incompleta durante a 
ovariohisterectomia, presença de tecido em locais fora do normal ou por fragmentos que voltam a 
receber sangue e continuam ativos.  Por isso, é importante a identificação precoce, seguida de 
tratamento cirúrgico adequado para a prevenção de complicações futuras, possibilitando o 
acompanhamento pós-operatório e análise histopatológica do tecido removido para a confirmação do 
diagnostico e da funcionalidade dos fragmentos ovarianos.

Objetivo

Este artigo  tem como objetivo descrever o quadro clinico de uma gata com resquícios ovarianos, 
detalhando os métodos de diagnóstico utilizados, a intervenção cirúrgica realizada, evolução clínica, 
além de informações clinicas e patológicas sobre a persistência de tecido ovariano em felinos de 
forma geral.

Metodologia

Uma gata, com 3 anos de idade, sem raça definida, passou por uma ovariohisterectomia e 
apresentou comportamentos característicos do cio após 6 meses da cirurgia. Diante disso, foi 
encaminhada para o Centro de Medicina Veterinária Unifametro (CEMEVET) para realização de 
exames. No hemograma, observou-se moderada hipocromia e trombocitose, enquanto os demais 
parâmetros hematológicos permaneceram dentro da normalidade, já no bioquímico revelou ureia 
discretamente baixa e creatinina levemente abaixo do valor de referência. (Figura 1) Tais alterações 
foram consideradas pouco significativas e não apresentaram impacto direto no quadro reprodutivo 
apresentado pela gata. No exame ultrassonográfico foi identificado um cisto ovariano no ovário 
esquerdo medindo 0,82 cm (Figura 2), o que levantou a suspeita de persistência de tecido ovariano, 
então optou-se pela realização de uma laparotomia exploratória e à coleta do material para análise 
histopatológica.

Figura 1 - Resultados do Exame Bioquímico

Fonte: Centro de Medicina Veterinária Unifametro



Figura 2 - Cisto encontrado por meio de ultrassonografia.

Fonte: Centro de Medicina Veterinária Unifametro

Resultados e Discussão

Os exames laboratoriais da gata demonstraram moderada hipocromia e trombocitose, enquanto a 
bioquímica apresentou leve redução da ureia e diminuição discreta da creatinina, indicando que o 
metabolismo renal e hematológico permanecia dentro da normalidade. Esses achados corroboram 
que pequenas alterações laboratoriais nem sempre estão relacionadas à presença de tecido 
ovariano remanescente. O ultrassom revelou um cisto ovariano no ovário esquerdo, com 0,82 cm, 
sugerindo tecido ovariano funcional ainda presente. Foi realizada uma laparotomia exploratória para 
remoção do tecido suspeito, e a análise histopatológica confirmou a atividade funcional, evidenciada 
por cistos ovarianos infundibulares capazes de produzir hormônios e provocar sinais de cio. Isso 
reforça que a confirmação histopatológica é essencial para um diagnóstico preciso. O caso destaca a 
importância da remoção completa do tecido ovariano na cirurgia inicial e do uso de exames 
complementares, como a ultrassonografia, para identificar fragmentos remanescentes e prevenir 
recorrência do quadro clínico.

Considerações finais

A persistência de tecido ovariano em gatas castradas pode levar ao retorno de sinais de cio e exigir 
nova intervenção cirúrgica. O diagnóstico e o tratamento são simples, sendo fundamentais para 
evitar patologias futuras e garantir o bem-estar do animal.
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